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xv 

 

Introdução da Dissertação 

A presente dissertação, integrada no projeto “Paixão pelo curso, saúde mental e 

desempenho em estudantes do ensino superior”, do Grupo de Investigação em Psicologia Positiva 

(GIPP) do Departamento e Psicologia e Educação (DPE-UBI), será apresentada em formato de 

artigo científico e submetida à Revista de Estudios e Investigación en Psicología y Educación, 

seguindo as normas da mesma. 

O consumo de substâncias psicoativas é uma problemática atual em Portugal sobre a qual, 

ao longo dos anos, foram realizados diversos esforços que, através de ações e políticas de 

dissuasão dos consumos, procuraram promover a redução do consumo de substâncias 

psicoativas, a prevenção dos comportamentos aditivos e a diminuição das dependências. Neste 

âmbito, é importante destacar o impacto desta problemática no desempenho académico da 

população jovem adulta. Os consumos de substâncias ilícitas apresentam consequências 

negativas para o desenvolvimento do jovem adulto a nível físico e psicológico. Por exemplo, no 

caso da canábis, uma revisão de literatura por Lisdahl e colaboradores (2013) indica que 

consumos regulares desta substância contribuem para um pior funcionamento cognitivo, 

nomeadamente ao nível da atenção, da capacidade de aprendizagem, da velocidade psicomotora 

e do funcionamento de áreas executivas. Além disso, a literatura também evidencia que o 

consumo de substâncias psicoativas ilícitas está fortemente relacionado com o abandono escolar 

(Allen et al., 2017; Blavos et al., 2017).  

A importância da análise deste fenómeno passa pel0 facto desta população apresentar 

níveis de consumo de substâncias ilícitas superiores à restante população (Arias-De la Torre et 

al., 2019; Balsa et al., 2017), apresentando-se assim como um grupo de risco (Allen et al., 2017; 

Helmer et al., 2014). 

Assim, este estudo tem como intuito explorar este impacto, procurando perceber, 

especificamente, que estratégias de regulação emocional esta população utiliza perante estes 

consumos e, ainda, relacionar com o tipo de Paixão, com base no Modelo Dualístico da Paixão, 

face aos consumos. 

Relativamente à estrutura deste trabalho numa primeira fase é apresentada a parte 

teórica, onde será abordado o Modelo Dualístico da Paixão de Vallerand e o Modelo Processual 

de Regulação Emocional de Gross, sendo que cada modelo é seguido de um subtópico que explora 

a sua relação com o consumo de Substâncias Psicoativas. 

A segunda fase corresponde à parte empírica do estudo, e na qual constam os objetivos, o método, 

os participantes, os instrumentos, os procedimentos de recolha dos dados, os resultados do estudo 

e, por fim, a discussão dos resultados, limitações e possibilidades de investigação futura. 
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Resumo 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre o tipo de Paixão face ao 

consumo de substâncias psicoativas ilícitas e as estratégias de regulação emocional de 

estudantes de ensino superior. A amostra é constituída por 137 estudantes universitários 

consumidores de substâncias psicoativas ilícitas com idades entre os 18 e os 45 anos. A 

recolha de dados passou pela divulgação do questionário e ainda pela colaboração de um 

conjunto de Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência do país, tendo sido 

aplicado um Questionário Sociodemográfico, bem como as versões portuguesas do 

Questionário de Regulação Emocional Comportamental e da Escala da Paixão. Os 

resultados não foram ao encontro da literatura existente, visto que não se verificou um 

impacto significativo do tipo de Paixão na Regulação Emocional. Contudo, apesar de não 

serem significativos, indicam uma tendência, em termos comparativos: as estudantes do 

género feminino, ao contrário do género masculino, parecem adotar estratégias de RE 

adaptativas; pos/as estudantes  de Mestrado apresentam mais estratégias adaptativas e 

os/as estudantes de  Doutoramento sinalizam mais a adoção de  estratégias 

desadaptativas de regulação emocional; por fim, os/as estudantes que tenham sido 

intercetados pelas forças de segurança devido ao consumo ou posse para consumo de 

substâncias psicoativas ilícitas, pelo menos uma vez, indicam mais estratégias 

desadaptativas de regulação emocional. 
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Abstract 

 

The present study aimed to analyze the relationship between the type of Passion 

regarding the consumption of illicit psychoactive substances and the emotional 

regulation strategies of higher education students. The sample consisted of 137 university 

students who were consumers of illicit psychoactive substances, aged between 18 and 45 

years old. Data collection involved the distribution of a questionnaire and collaboration 

with a set of Commissions for the Dissuasion of Drug Addiction in the country. A 

Sociodemographic Questionnaire was administered, as well as the Portuguese versions 

of the Behavioral Emotional Regulation Questionnaire and the Passion Scale. The results 

did not align with existing literature, as there was no significant impact of the type of 

Passion on Emotional Regulation. However, although not significant, they indicate a 

tendency: female students, unlike male students, tend to adopt adaptive ER strategies; 

Master's students tend to present adaptive strategies while doctoral students tend to 

present maladaptive ER strategies; finally, students who have been intercepted by law 

enforcement due to the consumption or possession for consumption of illicit 

psychoactive substances, at least once, tend to present maladaptive ER strategies. 

 

 

Keywords 

 

Dualistic Model Passion; emotional regulation; psycohactive substances; passion 
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Introdução 

A participação no ensino superior (ES) constitui-se como uma fase stressante na vida dos 

estudantes, sendo este um fenómeno global e transversal às diversas áreas académicas (Sharp & 

Theiler, 2018) e, inclusive, está relacionado com o surgimento de problemas de saúde mental e 

consumos problemáticos de substâncias (Pedrelli et al., 2014). 

Ademais, a literatura indica que o consumo de Substâncias Psicoativas (SPA) - ou seja, qualquer 

substância que altere o funcionamento do sistema nervoso central e influencie o comportamento, 

consciência, perceção e estado de humor de um indivíduo (WHO, 2004) - é propício de surgir, e 

ser mantido, em ambiente académico (Moyle & Coomber, 2019; Pinchevsky et al., 2012; Suerken 

et al., 2014; Zeferino et al., 2015), sendo o número de estudantes consumidores de SPA elevado e, 

a substância mais consumida, a canábis (Alves et al., 2020; Patrick et al., 2023). 

Estes consumos podem surgir devido a uma variedade de fatores inerentes a esta fase vital, tais 

como a maior autonomia face aos progenitores, a aceitação de novas responsabilidades, a tomada 

de decisões de forma independente e o estabelecimento de uma relação adulta com os pais 

(Leebens & Williamson, 2017). Assim, sendo esta fase marcada por diversas mudanças, constitui-

se como um período de grande vulnerabilidade para os estudantes do ES, o que contribui para 

que este seja um grupo de risco no que diz respeito ao consumo de SPA ilícitas (Allen et al., 2017; 

Alves et al., 2020; Helmer et al., 2014). 

Assim, vários fatores contribuem para o consumo de SPA na população jovem adulta, tais como a 

procura de novas sensações e experiências (Dennhardt & Murphy, 2013; Hosseini et al., 2018; 

Suerken et al., 2014), a influência dos pares, a curiosidade (de Campos & Soares, 2004; Vilela et 

al., 2010), o fácil acesso a drogas, a falta de perspetiva sobre a vida, a baixa autoestima,  a falta de 

monitorização dos pais e ainda a perceção de que o consumo de SPA é normativa em contexto 

académico (Blavos et al., 2017; Buckner, 2013; Coomber et al., 2016; Dennhardt & Murphy, 2013; 

Kollath-Cattano et al., 2020; Moyle & Coomber, 2019; Pinchevsky et al., 2012). 

De acordo com os dados mais recentes, em 2022 foi registado, nas 18 Comissões para a Dissuasão 

da Toxicodependência (CDT) existentes em Portugal Continental, um total de 8 196 indiciados 

com processo ao abrigo da Lei n.º 30/2000, 29 novembro1 - sendo classificados quanto ao perfil 

de consumo: 10% como toxicodependentes e 90% não toxicodependentes -, um acréscimo de 

1 568 em relação ao ano anterior (6 628 indiciados) – sendo que 15% são consumidores 

toxicodependentes e 85% são não toxicodependentes. Ainda no que toca à intervenção das CDT, 

em relação à caracterização dos indiciados, a maioria corresponde a jovens adultos (entre 20 a 24 

anos) do género masculino, solteiros, em situação laboral estável, com a frequência do ensino 

secundário – sendo que apenas 7 % frequentavam o ES (SICAD, 2023). 

 
1 Lei n.º 30/2000, 29 novembro – “Define o regime jurídico aplicável ao consumo de estupefacientes e 
substâncias psicotrópicas, bem como a protecção sanitária e social das pessoas que consomem tais 
substâncias sem prescrição médica”. 



2 

 

1. O Modelo Dualístico da Paixão de Vallerand 

O autor Robert J. Vallerand, professor de Psicologia Social na Universidade do Quebec em 

Montreal, foi pioneiro na investigação da Paixão no campo da Psicologia. De facto, antes dos anos 

90, a Paixão era apenas perspetivada numa vertente romântica e não como uma força 

motivacional (Vallerand, 2008). Foi neste sentido que, em 2003, Vallerand e colaboradores 

propuseram uma nova visão sobre o conceito da Paixão, elaborando o Modelo Dualístico da 

Paixão (MDP) (Vallerand et al., 2003). 

De acordo com o MDP, quando uma determinada atividade, conceito, objeto ou pessoa se torna 

central na vida de um indivíduo, isto é, quando a pessoa atribui muito valor, retira muito prazer 

e, consequentemente, despende mais tempo e energia nessa atividade, desenvolve-se uma 

“Paixão” (Dolan, 2021, Vallerand et al., 2003; Vallerand, 2010, 2015). 

A Paixão é, assim, a energia base da motivação, visto que sustenta o empenho e a persistência 

numa determinada atividade (Rodrigues et al., 2022). Consequentemente a Paixão cria um 

impacto no sentido de identidade do indivíduo. Ou seja, a Paixão torna-se uma característica da 

identidade e contribui para definir a própria pessoa. Por exemplo, um indivíduo que dedica várias 

horas diariamente a tocar saxofone e retira muito prazer dessa mesma atividade, é considerado 

um “saxofonista”. Ademais, a própria influência ou impacto que a Paixão detém na vida do mesmo 

também permite perceber o tipo de Paixão pela atividade. Neste enquadramento, o MDP 

apresenta dois tipos de Paixão: Paixão Harmoniosa (PH) e Paixão Obsessiva (PO) (Davis, 2017; 

Dolan, 2021). 

A PH constitui-se como uma força motivacional que leva a pessoa a dedicar-se a uma determinada 

atividade de livre vontade (Vallerand et al., 2003) e de forma controlada (Vallerand, 2010), quer 

dizer, não tem por base qualquer pressão externa. A atividade encontra-se em harmonia com 

outros aspetos da vida da pessoa (Vallerand et al., 2003). Assim, o compromisso é ativo, flexível 

e adaptável (Bélanger & Ratelle, 2020). Deste modo, está associada a consequências positivas na 

vida, incluindo saúde física e psicológica (Schellenberg et al., 2018), quer seja durante a realização 

de uma atividade, por exemplo, permite maior concentração e desempenho, contribuindo 

também para uma experiência de flow durante a ação, e/ou após a conclusão da mesma, como 

por exemplo o bem-estar e satisfação com a vida (Vallerand et al., 2003; Vallerand, 2010, 2015). 

Por outro lado, na PO existe um controlo internalizado da atividade, que tem por base pressões 

externas ou pessoais, por exemplo devido a determinadas contingências associadas à atividade, 

tais como sentimentos de baixa autoestima, desempenho ou a necessidade de aceitação social 

(Philippe et al., 2009; Vallerand et al., 2003). A pressão compele a pessoa a dedicar-se à atividade. 

Consequentemente, origina um nível de compromisso elevado que, por sua vez, provoca conflito 

com outros aspetos de vida da pessoa, ou seja, não há controlo, constituindo-se como uma 

atividade com efeitos negativos na vida da pessoa (Vallerand et al., 2003; Vallerand, 2010, 2015). 
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1.1. Relação entre o Modelo Dualístico da Paixão e o 

Consumo de Substâncias Psicoativas Ilícitas 

No que concerne ao consumo SPA, a mesma lógica do MDP é aplicada. Isto é, caso o consumo se 

constitua como uma atividade central na vida da pessoa, frequente e em grandes quantidades, 

este é considerado uma Paixão (Vallerand et al., 2003). No entanto, é importante destacar que, 

de acordo Philippe e colaboradores (2009), a PO não se traduz necessariamente em adição. De 

acordo com os autores, a adição é um termo usado para descrever um consumo abusivo de 

substâncias, não uma atividade, e além disso, o consumidor dependente já não considera o 

consumo como algo prazeroso, que é uma característica fundamental da PO (Philippe et al., 

2009). 

Relativamente aos comportamentos aditivos e dependências, por exemplo a marijuana, a 

literatura parece indicar que a PO está associada a consequências negativas (por exemplo a nível: 

da frequência e duração do comportamento, dos afetos negativos e das consequências 

relacionadas com o comportamento) (Davis & Rosenberg, 2015). Por outro lado, a literatura 

parece indicar que PH está associada a uma menor preponderância para experienciar 

consequências negativas relacionadas com o consumo (Davis, 2017; Davis et al., 2018; Davis et 

al., 2020; Steers et al., 2015), podendo inclusive ser considerada como um fator protetor (Dolan, 

2021). 

2. O Modelo Processual de Regulação Emocional de 

Gross 

De acordo com James Gross, autor prolífico na área das emoções e da Regulação Emocional (RE), 

as emoções são reações aos fenómenos do mundo e, por isso, não forçam um indivíduo a ter uma 

determinada resposta comportamental. Por exemplo, face a uma situação de perigo, uma pessoa 

pode sentir medo, contudo, pode escolher não evitar esse perigo. Neste sentido, o ser humano 

possui a capacidade de regular as suas emoções, por exemplo alternando as mesmas, decidindo 

quando é que as apresenta ou até mesmo a forma como as experiencia ou expressa (Gross, 1998, 

2003). 

A RE tem vindo a receber maior atenção ao longo dos anos, nomeadamente no que diz respeito à 

sua definição. Neste estudo a mesma é definida como um conjunto de processos – extrínsecos e 

intrínsecos, automáticos ou controlados, conscientes ou inconscientes – que procuram 

monitorizar, avaliar e manipular os antecedentes de uma emoção ou componentes fisiológicos, 

subjetivos ou comportamentais de uma resposta emocional, nomeadamente no que se refere à 

sua intensidade e duração (Thompson, 1991; Gross, 1998; Gross & Levenson, 1993). 

O Modelo Processual de Regulação Emocional de Gross identifica cinco estratégias de regulação 

de emoção que ocorrem durante diferentes pontos de tempo na experiência da emoção: escolher 
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com que pessoas ou situações interagir (seleção da situação), alterar um ou mais aspetos 

relevantes da situação (alteração da situação), alterar o foco da atenção (implementação de 

atenção), procurar alterar a forma como a situação é representada cognitivamente, quer através 

reavaliação da situação ou da capacidade de lidar com a situação (mudança cognitiva) e alterar 

diretamente ações relacionadas com as emoções (modulação de resposta) (Gross, 1998). Mais 

tarde, em 2015, Gross apresentou uma nova versão deste modelo, o Modelo Extenso do 

Processamento Emocional, tendo adicionado o conceito de sistemas de avaliação interativos, que 

se distinguem em 3 fases do ciclo de RE, cada uma seguindo o padrão – perceção, avaliação e 

ação. Estas fases são: identificação, seleção e implementação (Gross, 2015). 

2.1. Relação entre a Regulação Emocional e o consumo 

de Substâncias Psicoativas Ilícitas 

A Marijuana, droga derivada da planta Canábis, tem efeitos psicoativos nas regiões cerebrais do 

estriado, hipocampo, amígdala e regiões frontais (Mackie, 2008), que são, no caso destas duas 

últimas, cruciais para os domínios da experiência emocional e regulação da emoção (Etkin et al., 

2015). É também importante destacar que as áreas corticais do lóbulos pré-frontal e frontal estão 

associadas ao controlo da atenção, concentração, e regulação do temperamento, sendo cruciais 

para o desempenho académico. Além do mais, vale sublinhar que estas áreas não se encontram 

ainda completamente desenvolvidas na fase de vida em que os estudantes universitários, jovens 

adultos, se encontram (Chung & Hudziak, 2017). 

Consequentemente, estes consumos de SPA criam um impacto negativo no desempenho 

académico (Arria et al., 2015; Suerken et al., 2016), inclusive pode contribuir, no caso da canábis, 

para que o estudante não compareça às aulas, ou até mesmo, abandone os estudos (Bolin et al., 

2017; Homel et al., 2014; Townsend et al., 2007). Além disso, a literatura indica que indivíduos 

com transtornos causados pelo uso de SPA relatam menor capacidade de RE (Fox et al., 2007; 

Stellern et al., 2023). 

Relativamente aos consumos durante o ciclo de vida, esta fase vital é caracterizada por uma maior 

autonomia face aos progenitores, a aceitação de novas responsabilidades, a tomada de decisões 

de forma independente e o estabelecimento de uma relação adulta com os pais (Leebens & 

Williamson, 2017). Assim, sendo esta fase marcada por diversas mudanças, constitui-se como um 

período de grande vulnerabilidade para os estudantes do ES, o que contribui para que este seja 

um grupo de risco no que diz respeito ao consumo de substâncias ilícitas (Allen et al., 2017; Alves 

et al., 2020; Helmer et al., 2014). É assim importante perceber a relação entre as estratégias de 

RE utilizadas pela população de estudantil, incluindo estudantes do ES, consumidores e não 

consumidores de SPA. 
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Método 

O presente estudo quantitativo segue uma metodologia de natureza descritiva e correlacional, 

uma vez que procura descrever e caracterizar as variáveis e analisar as relações entre as mesmas. 

Neste sentido, o objetivo geral do presente estudo é analisar a relação entre o tipo de Paixão 

(aplicado ao contexto do consumo de SPA) e a RE. 

Mais especificamente, pretendemos: 

- Caracterizar a Paixão e a RE em estudantes universitários consumidores de SPA; 

- Verificar se existem diferenças significativas ao nível da Paixão e da RE em função de 

determinadas variáveis sociodemográficas (género, habilitações académicas, se foi 

intercetado pelas forças de segurança devido ao consumo ou para consumo de SPA 

ilícitas). 

Participantes 

Nesta investigação, a população alvo é composta por estudantes do ES, consumidores de 

substâncias ilícitas, sem comprometimento cognitivo, que frequentam instituições de ensino 

português e têm idade igual ou superior a 18 anos. Assim, neste estudo participaram 136 

estudantes consumidores de SPA ilícitas, sendo que a idade variava entre os 18 e os 45 anos de 

idade (M = 21.96; DP = 4.035) e a maioria era do género feminino (55%), de nacionalidade 

portuguesa (86.8%), de regime de estudo a tempo inteiro (72.2%) e de diferentes cursos ou áreas 

científicas, sendo que 62.3% são estudantes de licenciatura, 25.2 % de mestrado e 2.6% de 

doutoramento. Além disso, 102 (67.5%) dos participantes declara que o ingresso no ES implicou 

a deslocação da área de residência habitual (ver tabela 1). 

 

Tabela 1 

Caracterização Sociodemográfica dos Participantes (N = 137) 

Características da Amostra n % 

Idade 137 - 

Género 

 Masculino 52 34.4 

 Feminino 83 55.0 

Ciclo de Estudos 

 Licenciatura 94 62.3 
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 Mestrado 38 25.2 

 Doutoramento 4 2.6 

Nacionalidade  

    Portuguesa 131 86.8 

    Brasileira 3 2.0 

    Outra 1 0.7 

Ingresso implicou deslocação   

    Sim 102 67.5 

    Não 34 22.5 

Trabalhador-Estudante   

    Sim 27 17.9 

    Não 109 72.2 

 

No que toca às variáveis relacionadas com o consumo de substâncias, a tabela 2 evidencia que a 

maioria dos estudantes apresentava consumos de Canábis, especialmente em forma de erva 

(34.1%), seguido de outras formas de consumo da mesma substância (28.2%), tais como resina e 

haxixe. 

Além disso, a maioria dos estudantes nunca foi intercetada pelas forças de segurança devido ao 

consumo ou posse para consumo de substâncias ilícitas (64.2%) e não apresenta processo 

contraordenacional devido a consumos ilícitos (0.7%). Face aos indivíduos intercetados por forças 

de segurança, a maioria foi avaliada durante o processo como consumidores não 

toxicodependentes (7.9%) (ver tabela 2). 

 

Tabela 2 

Variáveis da Amostra Relacionadas com Consumos de SPA Ilícitas (N = 137) 

Características da Amostra n % 

Intercetado pelas Forças de Segurança  

   Nunca 97 64.2 

   Uma Vez 20 13.2 

   Duas Vezes 10 6.6 

   Três ou Mais 9 6 

Tipo de Consumidor  
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   Não tem PCO 123 81.5 

   Toxicodependente 1 0.7 

   Não Toxicodependente 12 7.9 

Substâncias  

   Canábis (Erva) 127 34.1 

   Canábis (Resina/ Haxixe) 105 28.2 

   Cocaína 20 5.4 

   Estimulantes tipo Anfetamina 44 11.8 

   Inalantes 12 3.2 

   Ansiolíticos 34 9.1 

   Alucinogénios 27 7.3 

   Opióides 3 0.8 

 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico – É um instrumento elaborado com o intuito de obter 

informações relevantes da amostra, nomeadamente a idade, o género, o ciclo de estudos que 

frequenta, a nacionalidade, se o ingresso no ES implicou a sua deslocação da residência habitual 

e, por último, se é trabalhador-estudante. 

 

Numa segunda instância, as questões sociodemográficas são direcionadas para as questões de 

consumo: o número de vezes que o indivíduo foi abordado pelas forças de segurança devido ao 

consumo ou posse para consumo de SPA ilícitas, as SPA ilícitas que já consumiu e, por fim, é 

perguntado ao indivíduo qual foi a avaliação, por parte de uma CDT com base no processo 

contraordenacional, do seu nível de risco de consumo. 

 

Questionário de Regulação Emocional Comportamental (BERQ) – Trata-se de um 

questionário desenvolvido por Kraaij e Garnefski (2019) e adaptado para a versão portuguesa por 

Guedes e colaboradores (2022), constitui-se como o primeiro instrumento de autorresposta que 

tem como intuito avaliar a RE a nível comportamental, isto é, as estratégias utilizadas por um 

indivíduo face a situações de vida negativas ou stressantes de forma a regular as suas emoções. 

Esta escala é composta por cinco subescalas (Procurar Distração, Afastar-se, Abordar Ativamente, 

Procurar Apoio Social e Ignorar), sendo que cada uma é constituída por quatro itens. As respostas 

aos itens seguem uma Escala de tipo Likert de 1 ([Quase] Nunca) a 5 ([Quase] Sempre) (Kraaij & 

Garnefski, 2019). 
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Escala da Paixão – Originalmente desenvolvido por Robert J. Vallerand em 2003 e adaptado 

para a versão portuguesa por Rodrigues e colaboradores (2022) para a população portuguesa 

praticante de exercício físico, trata-se de um instrumento que avalia a PH e a PO por atividades, 

constituído por 14 itens na sua versão original, sendo atualizado mais tarde para uma escala de 17 

itens, 6 por cada fator (Vallerand et al., 2003) e cinco itens únicos de critério (Chamarro et al., 

2015). Em relação a este último fator – variável Critério – este procura avaliar o nível de 

valorização que o indivíduo tem pela atividade, o tempo que o mesmo despende à atividade e, 

ainda, se a atividade é percebida como uma Paixão (Vallerand, 2010). No presente trabalho, foi 

realizada uma adaptação da escala para os consumos de SPA ilícitas. 

Procedimento 

Após a aprovação do estudo pela Comissão de Ética da Universidade da Beira Interior (UBI) e o 

contacto com o Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

(SICAD)2, para fins de autorização de recolha de dados, foi dado início à mesma em junho de 2023 

e encerrada em setembro de 2023. 

Para efeitos da mesma, foi realizada divulgação de um questionário online, no qual os 

participantes acediam através de um link do Microsoft Forms. Neste processo, os princípios éticos 

foram salvaguardados, nomeadamente o consentimento informado, confidencialidade, 

anonimato e princípio do voluntário. 

Em relação às técnicas de recolha de amostra, o questionário foi disseminado por método de 

conveniência, visto que o link foi divulgado nas redes sociais, de “Bola de Neve”, tendo em conta 

que foi pedido aos participantes que divulgassem o link a indivíduos com as mesmas 

características - com destaque das características: ser estudante de ES e consumidor de SPA 

ilícitas - e ainda de forma intencional, tendo sido divulgado através de e-mails enviados a 

universidades públicas e privadas e institutos politécnicos de todas as regiões do país. 

Em relação a este último método, tal como previamente mencionado, foi também requerida a 

colaboração do SICAD de forma a divulgar o questionário nas diversas CDT do país e, 

consequentemente, ter acesso a estudantes de ES que foram sinalizados como consumidores de 

SPA ilícitas pelas forças de segurança. Neste âmbito, a investigação pôde contar com o apoio das 

CDT de Castelo Branco, Aveiro, Coimbra, Braga e Évora na recolha de dados. 

O instrumento integra um protocolo de investigação mais alargado que continha também um 

questionário sociodemográfico, bem como três questionários que correspondiam ao BERQ, à 

Escala de Stress Psicológico e a Escala da Paixão de Vallerand. 

 
2 A presente dissertação foi realizada antes da aprovação da criação do Instituto para os Comportamentos 
Aditivos e as Dependências, I. P. (ICAD, I.P.), por parte do governo, que entrou em vigor em janeiro de 
2024. 
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Análise de Dados 

Após a fase de recolha, foi realizada uma base de dados no programa de estatística IBM SPSS 

Statistics (Statistical Package for the Social Sciences (versão 28) com o intuito de analisar os 

dados obtidos. Neste sentido, procedeu-se à caracterização da amostra, através das estatísticas 

descritivas (média, desvio padrão, valores mínimos e máximos, e frequência), tal como se pode 

verificar na Tabela 1. 

Além disso, a consistência interna das subescalas da Escala da Paixão e do BERQ foi analisada 

através do alfa de Cronbach (α) e do ómega de McDonald (Ω) (Tabela 2) com o intuito de avaliar 

a confiabilidade dos dois instrumentos. Para o efeito, com base em Pestana e Gageiro (2008), 

considerou-se valores de α > .90 como excelentes, entre .80 e .90 como valores bons e valores 

aceitáveis entre .70 e .80. Por outro lado, no que concerne ao Ω, os valores foram avaliados com 

base em Campo-Arias e Oviedo (2008), sendo que valores do ΩT (ómega total) entre .70 e .90 são 

considerados valores aceitáveis. 

Resultados 

Fiabilidade das Subescalas 

Perante a Escala da Paixão, de acordo com a investigação de Pestana e Gageiro (2008), 

relativamente aos valores de alfa de Cronbach, considera-se a consistência interna dos fatores PO 

(α = .903) e Variável Critério (α = .926) como excelente e, por outro lado, uma consistência 

aceitável do fator PH (α = .869). 

Em relação aos valores de ómega de McDonald, o fator PO indica uma consistência interna 

aceitável (Ω = .859) e os fatores Variável Critério e PH apresentam valores de ómega elevados (Ω 

= .929; Ω = .901), acima de .90, o que de acordo com os autores pode sugerir alguma redundância 

nos itens ou duplicação de itens, ou seja, mais do que um item pode estar a medir o mesmo 

construto (Campo-Arias & Oviedo, 2008). Este será um aspeto a explorar em estudos futuros 

(Ventura-León & Caycho-Rodríguez, 2017). 

A fiabilidade das subescalas do BERQ variou entre .739 (Procurar Distração) e .881 (Procurar 

Apoio Social), demonstrando uma consistência interna aceitável para valores de ómega (Campo-

Arias & Oviedo, 2008) e, com exceção do fator Procurar Distração (α = .739), as subescalas 

apresentaram uma boa consistência interna para os valores de alfa (Pestana & Gageiro, 2008), tal 

como se pode verificar na Tabela 3. 
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Tabela 3 

Propriedades Psicométricas da Escala da Paixão: Consistência Interna, Média e Desvio 

Padrão das Subescalas 

Subescalas M DP α de Cronbach Ω de Mcdonald 

Paixão Harmoniosa 21.18 9.648 .869 .901 

Paixão Obsessiva 8.68 5.492 .903 .859 

Critério 10.76 7.222 .926 .929 

 

Tabela 4 

Propriedades Psicométricas do BERQ: Consistência Interna, Média e Desvio Padrão 

das Subescalas 

Subescalas M DP α de Cronbach Ω de Mcdonald 

Procurar 

Distração 
11.74 3.251 .739 .750 

Afastar-se 9.57 3.594 .854 .861 

Abordar 

Ativamente 
12.05 3.840 .871 .871 

Procurar Apoio 

Social 
10.95 3.947 .881 .884 

Ignorar 8.90 3.669 .821 .829 
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Correlações entre as Subescalas 

Tal como se pode verificar na tabela 5, foram calculadas correlações de Pearson entre as 

subescalas do BERQ e da Escala da Paixão, que variam entre .005 (Procurar Distração e PO) e .84 

(Critério e PO). 

Neste sentido, em consonância com a classificação de valores de correlação de Marôco (2021)4, 

verificam-se valores elevados entre as subescalas da Paixão, nomeadamente uma correlação 

significativa positiva muito forte entre a PO e a variável Critério, r (136) = .84, p < .001, e uma 

correlação significativa positiva forte entre a PH com a variável Critério, r (136) = .56, p < .001. 

Esta forte associação positiva com a variável Critério, indica níveis elevados de Paixão na amostra 

para ambas as subescalas da Paixão (Vallerand, 2010), contudo mais elevado na subescala da PO. 

É também passível de se verificar correlações significativas moderadas positivas entre as 

subescalas da PO com a PH, r (136) = .40, p < .001, ou seja, os dois tipos de Paixão apenas 

correlacionam-se moderadamente entre si (Marôco, 2021). 

Entre as diversas estratégias do BERQ, verificam-se correlações significativas e positivas 

moderadas entre a subescala Abordar Ativamente com a PH, r (136) = .40, p < .001, e com a 

subescala Procurar Distração. r (136) = .31, p < .001, entre a estratégias Procurar Apoio Social e 

Abordar Ativamente, r (136) = .34, p < .001, e ainda entre a subescala Ignorar com a PH, r (136) 

= .38, p < .001, com a estratégia Procurar Distração, r (136) = .46, p < .001, e com estratégia 

Afastar-se, r (136) = .49, p < .001. 

 

Tabela 5 

Correlações entre as Subescalas do BERQ e Escalas da Paixão 

Subescalas 1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Paixão Harmoniosa -        

2. Paixão Obsessiva .40**        

3. Critério .56** .84**       

 
4 De acordo com Marôco (2021), os valores de correlação de Pearson classificam-se como: < .25 = 
correlação fraca; .25 - .50 = correlação moderada; .50 - .75 = correlação forte; > .75 = correlação muito 
forte. 
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4. Procurar Distração .88 .00 .03      

5. Afastar-se .14 .24** .20* .16     

6. Abordar Ativamente .40 -.15 -.16 .31** -.14    

7. Procurar Apoio Social .72 -.02 -.03 .13 -.00 .34**   

8. Ignorar .38 .19* .11 .46** .49** -.12 -.17*  

*p < .05. **p < .01. ** 

 

O Impacto do tipo de Paixão na Regulação Emocional 

Uma regressão linear múltipla foi aplicada com o intuito de examinar qual o impacto do tipo de 

Paixão na RE. O resultados indicam que o modelo não é estatisticamente significativo, F(2, 133) 

= 1.30, p > .001. As variáveis preditoras PH, β = .119, p = .209, e PO, β = .038, p = .684, não 

contribuíram significativamente para explicar a variância do modelo, isto é, da RE (R2 = 0.19). 

Tabela 6 

Regressão Linear Múltipla Sobre o Efeito Preditor do Tipo de Paixão na RE 

Variáveis B EP 

95% IC 

β p t 
F 

(2, 133) 
R2 ∆R2 

LI LS 

Constante 
49.936 2..215 45.555 54.316 - < .001 22.548 1.298 0.19 .004 

Paixão 

Harmoniosa 
.751 .595 -.425 1.928 .119 .209 1.263    

Paixão 

Obsessiva 
.360 .885 -1.389 2.110 .038 .684 .407    

*p < .05. **p < .01. ** 
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Diferenças nas estratégias de Regulação Emocional em função do 

Género 

Foi realizado um teste t de Student com o intuito de perceber se existem diferenças significativas 

entre a RE de estudantes consumidores de SPA ilícitas em função do género. A tabela 7 não revela 

diferenças estatisticamente significativas, p > .05, nas pontuações em qualquer das estratégias de 

RE, face ao género: Distração, t(133) = 632, p = .273, Afastar-se, t(133) = 2.016, p = .783, Abordar 

Ativamente, t(133) = .649, p = .535, Procurar Apoio Social, t(133) = 2.903, p = .677, Ignorar, t(133) 

= 2.073, p = .804. 

Não obstante os resultados não serem significativos, e apesar de ambos os géneros apresentaram 

níveis médios de RE muito próximos, é possível verificar, na Tabela 7, que o género feminino 

apresenta uma média superior apenas na estratégia adaptativa Procurar Apoio Social (M = 11.69, 

DP = 3.89), ao contrário do género masculino, que apresenta níveis médios superiores na 

estratégia Distração (M = 12, DP = 3.07), e ligeiramente superiores na estratégia Abordar 

Ativamente (M = 12.34, DP = 3). 

Já em relação às variáveis desadaptativas, o género masculino apresenta níveis médios superiores 

na variável Ignorar (M = 9.75, DP = 3.61), enquanto o género feminino apresenta níveis superiores 

na variável Afastar-se (M = 10.06, DP = 3.45). 

Tabela 7 

Análise das Diferenças dos Valores de RE em Função do Género 

Variável 

  

Masculino Feminino 
t(133) 

  

p 

  
Cohen's d  

M DP M DP 

Distração 
12 3.07 11.63 3.33 .632 .273 3.231 

Afastar-se 
8.79 3.75 10.06 3.45 -2.016 .783 3.566 

Abordar Ativamente 
12.34 3.70 11.90 3.94 .649 .535 3.853 

Procurar Apoio Social 
9.71 3.77 11.69 3.89 -2.903 .677 3.847 

Ignorar 
9.75 3.61 8.42 3.62 2.073 .804 3.623 

Nota. *p < .05. **p < .01. ** 
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Diferenças nas estratégias de Regulação Emocional em função do 

nível de Formação 

De modo analisar as diferenças entre as estratégias de RE em função da formação académica dos 

participantes, foi realizada uma ONE-WAY ANOVA. Assim, os participantes foram separados por 

três categorias (Grupo 1: Licenciatura; Grupo 2: Mestrado; Grupo 3: Doutoramento). 

Neste âmbito, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nas diversas 

estratégias de RE adotadas: Distração, F(2, 133) = .932, p < .001, Afastar-se, F(2, 133) = .628, p 

< .001, Abordar Ativamente, F(2, 133) = 2.534, p < .001, Procurar Apoio Social, F(2, 133) = .275, 

p < .001, Ignorar, F(2, 133) = .283, p < .001 (tal como se pode verificar na tabela 8). 

Contudo, apesar das diferenças não serem significativas, é possível verificar que, 

comparativamente aos restantes, alunos de Mestrado apresentam médias superiores nas 

estratégias de Distração (M = 12.15, DP = 3.7), Abordar Ativamente (M = 13.18, DP = 4.18) e de 

Procurar Apoio Social (M = 11, DP = 4.27) e, por outro lado, alunos de Doutoramento apresentam 

níveis médios superiores nas estratégias de Afastar-se (M = 10.25, DP = 4.34) e Ignorar (M = 9.25, 

DP = 2.06). 

Tabela 8 

Análise das Diferenças dos Valores de RE em Função da Formação 

Variáveis 
Licenciatura Mestrado Doutoramento 

F(2, 133) p 

M DP M DP M DP 

Distração 11.63 3.10 12.15 3.70 10 .81 .932 .396 

Afastar-se 9.75 3.78 9.02 3.03 10.25 4.34 .628 .535 

Abordar 

Ativamente 
11.56 3.63 13.18 4.18 12.75 3.59 2.534 .083 

Procurar 

Apoio Social 
10.98 3.87 11 4.27 9.5 2.64 .275 .760 

Ignorar 9.04 3.75 8.52 3.61 9.25 2.06 .283 .754 

***p < .001. 
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Diferenças nas estratégias de Regulação Emocional em função do 

número de vezes que foi intercetado pelas Forças de Segurança 

Foi calculado um teste t de Student com o intuito de comparar a RE de estudantes consumidores 

de SPA ilícitas entre aqueles que foram intercetados pelas forças de segurança devido ao consumo 

e posse para consumo de SPA ilícitas pelo menos uma vez e aqueles que não foram intercetados. 

De acordo com os dados apresentados, não existem diferenças estatisticamente significativas, p 

< .05, entre os dois grupos: Distração, t(134) = .446, p = .251, Afastar-se, t(134) = .206, p = .262, 

Abordar Ativamente, t(134) = .493, p = .946, Procurar Apoio Social, t(134) = .143, p = .729, 

Ignorar, t(134) = .192, p = .539. 

Contudo, de acordo com as médias, podemos observar que indivíduos que foram intercetados 

pelas forças de segurança apresentam níveis medianos superiores no que concerne a estratégias 

de regulação que são consideradas pelos autores como desadaptativas, sendo estas as estratégias 

Afastar-se (M = 9.67, DP = 3.98) e Ignorar (M = 9, DP = 3.52). 

Tabela 9 

Análise das Diferenças dos Valores de RE em Função do Número de Vezes que um 

Indivíduo é Intercetado pelas Forças de Segurança 

 

Variável 

  

Nunca Uma ou mais 
t(134) 

  

p 

  
Cohen's d  

M DP M DP 

Distração 
11.81 3.38 11.54 2.93 .446 .251 3.26 

Afastar-se 
9.52 3.44 9.67 3.98 -.206 .262 3.60 

Abordar Ativamente 
12.15 3.84 11.79 3.87 .493 .946 3.85 

Procurar Apoio Social 
10.98 3.96 10.87 3.96 .143 .729 3.96 

Ignorar 
8.87 3.75 9 3.52 -.192 .539 3.68 

***p < .001. 
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Discussão 

O presente estudo tem, como objetivo geral, a análise da relação entre o tipo de Paixão (aplicado 

ao contexto do consumo de SPA ilícitas) e a RE. Neste âmbito, foram estabelecidos dois objetivos 

específicos, sendo o primeiro caracterizar a Paixão e a RE em estudantes universitários 

consumidores de SPA e o segundo, verificar se existem diferenças significativas ao nível da Paixão 

e da RE em função de determinadas variáveis sociodemográficas (género, habilitações 

académicas, se foi intercetado pelas forças de segurança devido ao consumo ou para consumo de 

SPA ilícitas). 

Primeiramente, é importante destacar que, em relação à escala do BERQ, em geral, a literatura 

considera que as variáveis Procurar Distração, Abordar Ativamente e Procurar Apoio Social são 

estratégias adaptativas, ou seja, eficazes na forma como o indivíduo lida com eventos stressantes, 

enquanto as estratégias Isolamento e a Ignorar são consideradas desadaptativas, menos eficazes 

na forma como o indivíduo lida com esse tipo de eventos (Joormann & Stanton, 2016; Kraaij & 

Garnefski, 2019). No entanto, alguns autores sugerem que uma RE com sucesso é determinada, 

não pela mera aplicação das estratégias de RE, mas sim pela flexibilidade na aplicação das 

mesmas, atribuindo uma grande importância ao contexto (Aldao et al., 2015; Bonanno & Burton, 

2013; Chaplin & Aldao, 2013; Gross, 2015).  

De acordo com Vallerand (2010), ambos os tipos de Paixão são caracterizados pela persistência 

na atividade, porém, tal como já mencionado, diferem no controlo que a atividade detém sobre a 

pessoa – se a pessoa é capaz ou não de gerir a sua persistência de forma eficaz, incluindo os custos 

relacionados com a mesma. Assim, para além dos processos cognitivos, o comportamento 

constitui-se como um aspeto importante da Paixão enquanto construto motivacional. Neste 

contexto, face às estratégias comportamentais de RE, a literatura, apesar de ser limitada, sugere 

que a PH está relacionada com estratégias mais adaptativas, tais como Abordar Ativamente, e a 

PO está relacionada com estratégias desadaptativas, tais como Ignorar (Mudło-Głagolska & 

Larionow, 2023). 

No que concerne ao primeiro objetivo do nosso estudo, ao contrário do que a literatura apresenta, 

os dados desta investigação não indicam uma relação estatisticamente significativa entre o tipo 

de Paixão e a RE, ou seja, o tipo de Paixão não tem um impacto significativo na RE. Estes 

resultados não eram esperados com base na literatura existente, contudo podem ser mais bem 

explicados, por exemplo, pelo facto de os instrumentos serem relativamente recentes, pelo 

tamanho da amostra e pelas características divergentes da mesma, nomeadamente a faixa etária, 

o estatuto socioeconómico, diferenças culturais e até mesmo características do consumo, tais 

como a substância de eleição, ou seja a mais consumida, e a regularidade de consumo. 

Já em relação ao segundo objetivo, face às diferenças entre género nas estratégias de RE, a nível 

do comportamento, apesar dos resultados não serem significativos, o nosso estudo vai ao 
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encontro dos resultados da literatura que indicam que, comparativamente ao género masculino, 

o género feminino apresenta um maior uso da estratégia adaptativa Procurar Apoio Social e da 

estratégia desadaptativa Afastar-se (Nolen-Hoeksema & Aldao, 2011; Tamres et al., 2002; Zhao 

et al., 2020).  

No que toca à faixa etária da adolescência, o género feminino também demonstra um maior uso 

da estratégia Procurar Apoio Social, inclusive quando comparado com o género masculino 

(Antaramian, 2016; Zimmermann & Iwanski, 2014). Relembrando a ideia de flexibilidade de 

implementação de estratégias, de acordo com Cheng e colaboradores (2001), as mulheres 

apresentam maior flexibilidade no uso de estratégias de coping focadas no problema e focadas na 

emoção. A identificação e análise dos fatores que contribuem para estes diferenças, 

nomeadamente na questão de flexibilidade de estratégias de RE (Goubet & Chrysikou, 2019), é 

um assunto pouco explorado na literatura atual, especialmente na população sobre a qual incide 

o presente trabalho. Assim, esta matéria pode ser desenvolvida em estudos futuros. 

No que se refere à questão das habilitações académicas, tal como anteriormente abordado, a 

literatura indica que o período da adolescência é marcado por um grande desenvolvimento 

cognitivo, crucial para o desenvolvimento da RE, o que contribui para que o adolescente consiga 

melhor identificar e regular as suas emoções (Silk et al., 2003). De facto, o mesmo adota, de forma 

progressiva, estratégias de RE mais adaptativas em detrimento das menos adaptativas à medida 

que cresce (Gullone et al., 2010; Zimmermann, 2014). 

Por outro lado, é bem documentado pela literatura que os consumos de SPA ilícitas apresentam 

um efeito nocivo no desempenho do estudante (Arria et al., 2015; Suerken et al., 2016), 

adolescente ou jovem adulto (15-25 anos), a nível físico, existindo uma associação entre estes 

consumos e défices cognitivos (Lisdahl et al., 2013). Este impacto é passível de ser verificado nas 

regiões cerebrais essenciais para o desempenho académico (Lisdahl et al., 2013), e zonas 

associadas à regulação de emoções (Etkin et al., 2015). Neste sentido, tal como dito 

anteriormente, pode ser de igual modo importante destacar que, de acordo com uma revisão de 

literatura de Stellern e colaboradores (2023), adultos com transtornos de consumo de SPA 

evidenciam maior dificuldade na capacidade de regular emoções comparativamente com 

indivíduos sem esse tipo de perturbação. 

Os resultados não apresentam uma relação significativa entre as diversas estratégias de RE e os 

níveis de formação académica. Apesar deste facto, as médias indicam que as estratégias 

teoricamente consideradas adaptativas – Distração, Abordar Ativamente e Procurar Apoio Social 

– são adotadas por alunos de Mestrado, enquanto as médias teoricamente consideradas 

desadaptativas – Afastar-se e Ignorar - são adotadas por alunos de Doutoramento. Estes dados, 

apesar de não significativos, parecem ir ao encontro da literatura que evidencia que o consumo 

de SPA ilícitas afeta negativamente a capacidade do estudante de regular as suas emoções (Fox et 

al., 2007; Stellern et al., 2023). O consumo frequente e/ou regular destas substâncias pode afetar 

progressivamente, ao longo dos anos letivos, de forma negativa o desempenho do estudante, o 
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que pode estar a ser evidenciado pela média elevada da adoção de apenas estratégias negativas no 

último ciclo de ensino, o Doutoramento, em contraste com o segundo ciclo de estudos, o 

Mestrado. Todavia, o presente estudo é limitado pelo dimensão reduzida de alunos de 

Doutoramento. Neste sentido, esta hipótese pode ser explorada em futuras investigações que 

considerem variáveis não presentes neste estudo que influenciem a RE dos estudantes 

(desempenho escolar, estatuto socioeconómico). Além disso, pode ser realizado um estudo 

longitudinal com uma amostra representativa de todos os ciclos de estudo, de forma a melhor 

perceber a relação entre o consumo regular de SPA no desempenho académico ao longo dos anos 

letivos. 

Na literatura atual não existem estudos que estabeleçam uma relação direta entre um indivíduo 

ser intercetado pelas forças de segurança e a RE. A presente investigação procurou perceber quais 

as estratégias de RE, a nível comportamental tipicamente utilizadas pelo indivíduo, comparando 

indivíduos intercetados pelas forças de segurança, de Portugal, pelo consumo e posse para 

consumo de SPA ilícitas, com indivíduos que nunca foram intercetados. Apesar dos dados não 

serem estatisticamente significativos, verifica-se que indivíduos intercetados pelo menos uma vez 

apresentam valores médios elevados somente em estratégias desadaptativas comparativamente 

com indivíduos que nunca foram intercetados, que apresentam valores elevados apenas nas 

estratégias adaptativas. Estes resultados podem estar ligados a uma possível tendência dos 

indivíduos intercetados serem, de facto, consumidores de SPA ilícitas, tendo em conta que o 

consumo de SPA afeta negativamente a capacidade do indivíduo de regular as suas emoções, tal 

como referido anteriormente. Todavia, tendo em conta a escassez da literatura face a este tópico 

específico, estudos futuros poderão analisar em detalhe a relação entre ser intercetado pelas 

forças de segurança, se o sujeito efetivamente é consumidor de SPA ilícitas, e ainda as estratégias 

de RE adotadas pelo mesmo. 

Além das limitações anteriormente abordadas, a investigação é limitada pela dimensão reduzida 

da amostra (N = 137) e pelo facto de os instrumentos serem questionários de autorresposta – o 

efeito de viés de desejabilidade social. Tendo em conta os efeitos nocivos do consumo de SPA 

ilícitas em estudantes de ES amplamente reportados pela literatura (Arria et al., 2015; Suerken et 

al., 2016), pode existir uma tendência dos consumidores procurarem responder às questões de 

forma a enaltecer os pontos positivos da sua atividade, neste caso, os consumos, com vista a serem 

mais socialmente aceites. 

Ademais, para futuras investigações nesta matéria, sugerimos que se considerem outras variáveis 

na análise da Paixão pelo consumo nas estratégias de RE, tais como as diferenças culturais, por 

exemplo entre estudantes de origem portuguesa de Portugal e estudantes de origem portuguesa 

do Brasil, a implicação da deslocação do estudante para a região onde estuda, ser trabalhador-

estudante e, por último, a(s) SPA ilícita(s) que consome. 

Concluindo, realizou-se um estudo com o intuito de perceber a relação entre o tipo de Paixão pelo 

consumos de SPA ilícitas e a RE de estudantes de ES, tendo se verificado que, apesar não existir 
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uma relação significativa, sendo crucial ter em conta as limitações do estudo, verifica-se uma 

tendência para que estudantes do género masculino, ao contrário do género feminino, adotem 

estratégias de RE adaptativas, para que alunos de Mestrado apresentem estratégias adaptativas e 

alunos de Doutoramento apresentem estratégias desadaptativas de RE e, por fim, para que 

estudantes que tenham sido intercetados pelas forças de segurança devido ao consumo ou posse 

para consumo de SPA ilícitas, pelo menos uma vez, apresentem estratégias desadaptativas de RE. 
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